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RESUMO: A fragmentação dos componentes florestais da Mata Atlântica representa potencial 
ameaça à biodiversidade desse bioma, dificultando ações de conservação, uma vez que grande 
parte das inter relações existentes nesses locais são pouco conhecidas. Assim, tendo em vista 
que algumas espécies, como por exemplo o Xaxim (Dicksonia sellowiana Hook.), possuem 
reconhecido papel ecológico, o presente estudo busca identificar interações dessa planta 
associadas à ocorrência de insetos. Para tanto, as coletas de material entomológico foram 
realizadas em Cascavel - PR, e direcionadas a cinco exemplares da referida espécie, 
subdivididos em três regiões: Caule, Folhas e Solo/Proximidades, possibilitando evidenciar 
eventuais preferências dos insetos. Além disso, determinou-se a frequência de ocorrência das 
Famílias, com base em sua incidência especial e temporal. Os resultados revelaram maior 
abundância e frequência para Formicidae, Oniscidea e Blattellidae, respectivamente, as quais 
podem estar diretamente associadas a propagação e manutenção da planta. Entretanto, 
destacam-se ainda eventuais interações de comensalismo ou prejudicais ao Xaxim. Ademais, a 
distribuição dos insetos nos distintos substratos, de acordo com seus requerimentos, evidencia 
demandas de proteção à gama completa de interações entre seus componentes bióticos. 

PALAVRAS-CHAVE: Entomofauna; requerimentos ecológicos; fragmentação; preservação. 

 

INTERACTIONS BETWEEN Dicksonia sellowiana AND THE CLASS Insecta: 
PREFERENCES AND SPECIFICS. 

ABSTRACT: The fragmentation of forestry components of the Atlantic forest represents 
potential threat to the biome’s biodiversity, impeding conservative actions, since many of the 
inter relationships in these locations are little known. So, considering that some species, such 
as, for example, the Xaxim (Dicsonia sellowiana Hook), have recognized ecological role, the 
present study seeks to identify interactions of this plant associated with the occurrence of 
insects. To achieve this goal, the collections of Entomological material were held in Cascavel - 
PR, and directed into five specimens of that species, divided into three regions: Stem, Leaves 
and Soil/Vicinity, making it possible to highlight possible preferences of insects. In addition, it 
was determined the frequency of occurrence of families, based on their special and temporal 
incidence. The results revealed greater abundance and frequency for Formicidae, Oniscidea 
and Blattellidae, respectively, which can be directly associated with the propagation and 
maintenance of the plant. However, there are still potential interactions of commensalism or 
harmful to D.sellowiana. Furthermore, the distribution of insects in the different substrates, 
according to its requirements, evidence demands for protection in the full range of interactions 
between biotic components. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os remanescentes de vegetação nativa de mata atlântica estão reduzidos a 

aproximadamente 22% de sua cobertura original, em sua maioria em fragmentos com 

menos que 50 hectares (Brasil 2016). Apesar disso, esse bioma ainda é um dos 

ecossistemas mais biodiversos da Terra, contendo cerca de7% de todas as espécies do 

mundo (Cullen et al. 2001). Seus remanescentes regulam o fluxo dos mananciais 

hídricos, asseguram a fertilidade do solo, controlam o clima, protegem escarpas e 

encostas das serras, além de preservar um patrimônio histórico e cultural imenso (MMA 

1998). 

Tendo em vista a raridade de estudos em grande parte desses fragmentos, muitos 

podem desaparecer sem ter a fauna e flora reconhecidas. Em consequência, as inter-

relações dos organismos em cada micro habitat também ficam ocultas, comprometendo 

ações de conservação destes ambientes (Pereira & Teixeira 2007).  

A associação de plantas epífitas à pteridófitas consiste em uma interação 

ecológica bastante conhecida em todo o mundo. Como publicado por Schmitt et al. 

(2005), Windisch et al. (2008) e Fraga et al. (2008), uma das espécies com maior 

utilização para este fim é a Dicksonia sellowiana. Porém, não foram encontrados 

estudos que evidenciem as relações destes indivíduos com insetos. 

Característica nas regiões dos planaltos do Sul do Brasil, sua intensa exploração 

comercial no final do século XX levou o Xaxim a ser incluído na lista brasileira de 

espécies da flora ameaçadas de extinção (Pillar et al. 2009). De fácil reconhecimento 

(Windisch 2002), distingue-se das demais pteridófitas por possuir porte arbóreo-

arbustivo (fetos arborescentes), cáudice engrossado pela densa trama de raízes 

adventícias, frondes muitas vezes maiores que um metro de comprimento (MMA 2014), 

porção ereta do caule e base dos pecíolos persistente, com tricomas multicelulares, 

amarelos a castanho-escuros (Sakagami 2006). Ocorre desde o sul do México, até o sul 

do Brasil (Tryon & Tryon 1982), crescendo em altitudes que variam de 60 até 2.200 m 

(Fernandes 1997).  

 Considerando-se os pressupostos de que se trata de uma espécie de grande 

importância ecológica (Senna 1996), não apenas pela quantidade de matéria orgânica 

que pode adicionar ao solo, mas também por abrigar muitas espécies de epífitas, 

algumas de forma exclusiva (Sehnem 1978, Cortez 2001, Fraga et al. 2008) e que os 

cáudices destas plantas oferecem micro hábitats para a existência de vários organismos 
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(Schmitt et al. 2005), o presente estudo busca elucidar a entomofauna de ocorrência no 

xaxim e suas características, identificando eventuais interações entre a planta e os 

insetos, além de avaliar se existem preferências de hábito por especificidades 

locais/planta ou por determinado substrato, subsidiando a estruturação de políticas de 

preservação nesse contexto.  

MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

As observações foram conduzidas em fragmento urbano de Mata Atlântica, 

situado no município de Cascavel – PR (Figura 1). O referido componente florestal 

encontra-se em uma área de transição entre a Floresta Estacional Semidecidual e 

Floresta Ombrófila Mista, com cerca de 50% de sua extensão coberta por formação 

florestal (IBGE 2012). O clima regional é caracterizado como subtropical úmido, 

mesotérmico e sem estação seca definida (ITCF 1990). 

O material biológico foi coletado em 5 exemplares de D.sellowiana distribuídos 

aleatoriamente e catalogados de acordo com a altura, largura do tronco e quantidade de 

folhas (Tabela 1). Os indivíduos estão inseridos no Parque Municipal Danilo Galafassi 

(24°57'03.2"S - 53°25'55.2"W), o qual possui uma área de 17,91ha e comporta 

Zoológico e Museu de História Natural, sendo criado com o intuito principal de 

preservação dos componentes florestais e hídricos. 
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Figura 1. Distribuição dos exemplares analisados D. sellowiana (X1-X5) situados no Parque Municipal 
Danilo Galafassi, Cascavel, Paraná, Brasil. 

 

Tabela 1. Características biométricas dos exemplares de Dicksonia sellowiana abordados no presente 
estudo. 

 

AMOSTRAGEM 

A coleta entomológica, realizada em três substratos de cada exemplar de 

D.sellowiana, seguiu as seguintes etapas: 1) Caule - busca ativa de toda fauna presente 

no caule da planta com a utilização de pinças e rede entomológica, sendo os insetos 

armazenados em diferentes recipientes de acordo com sua ordem, adaptando o protocolo 
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descrito por Aquino et al. (2006); 2) Folhas - foram utilizados sacos plásticos leitosos, 

onde cada folha foi englobada e sacudida, para que os insetos presentes fossem 

deslocados para dentro do saco, e em laboratório, catalogados segundo protocolo 

adaptado, descrito por Loyola Jr & Fernandes (1993), e; 3) Solo - delimitou-se 30 cm 

quadrados em torno do tronco da planta, sendo os insetos coletados por meio de busca 

ativa e revolvimento do solo, separados e armazenados para posterior identificação.  

Os protocolos de coleta foram repetidos a cada 7 dias, entre abril e maio de 

2016, no período vespertino, totalizando 4 coletas, de modo a diminuir a probabilidade 

de que os resultados sofressem alterações por interferências pontuais, permitindo uma 

determinação adequada da frequência de ocorrência dos insetos. A identificação dos 

indivíduos foi padronizada até o nível taxonômico Família, de acordo com Carrera 

(1967), Gallo et al. (1978) e Rafael et al. (2012). 

 

ANÁLISE DE DADOS 

 

De modo a demonstrar os indivíduos mais frequentes, determinou-se a 

ocorrência destes nos diferentes exemplares e respectivos substratos amostrados, em 

cada uma das coletas. Os insetos encontrados foram classificadas de acordo com sua 

frequência de observações, nos seguintes níveis: Hospedeiro (H = ≥75%), Frequente (F 

=25 > < 75%) e Ocasional (O = ≤ 25%). Para tal classificação, foi proposta a equação 

descrita na Figura 2, a qual considera concomitantemente as frequências temporal e 

espacial, possibilitando um dimensionamento fiel das espécies mais relevantes. 

Posteriormente, maior enfoque será direcionado aos insetos enquadrados nos níveis 

‘Frequente’ e ‘Hospedeiro’, abordando seu ciclo de vida e hábitos, a fim de evidenciar 

possíveis relações ecológicas entre estes e o exemplar de Dicksonia sellowiana. 

 

 

Figura 2. Equação de distribuição de indivíduos onde: C - número de coletas do estudo; nC - número de 
ocorrências em diferentes coletas; X - número de xaxins do estudo, multiplicando pelo número de coletas; 
nX - número de ocorrências em diferentes Xaxins, em cada uma das coletas; S - número de substratos do 

estudo, multiplicado pelo número de Xaxins, multiplicando pelo número de coletas; nS - número de 
ocorrências em diferentes substratos, em cada Xaxim, em cada coleta; %max - assumindo que a 

percentagem máxima que cada variável (C, X e S) pode atingir é cem, %max, no presente estudo é igual a 
trezentos (300). 
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A biodiversidade foi calculada através do índice de Shannon (Shannon & 

Weaver 1949), que considera igual peso entre as espécies raras e abundantes (Magurran 

1988) e representa importante ferramenta para quantificação probabilística (Souza et al. 

2010).  

As variações entre as médias da diversidade entre os exemplares em cada 

amostragem foi testada por meio da análise de variância unifatorial não paramétrica 

(Kruskal-Wallis), uma vez que os resultados não atenderam os pressupostos de 

normalidade e homocedasticidade (ZAR, 1996), permitindo identificar varições de 

composição espacial significativas entre as campanhas.  

De modo a verificar diferenças significativas entre os substratos no decorrer do 

estudo, aplicou-se uma análise de similaridade não paramétrica (ANOSIM) (Clarke 

2006), cuja distância foi tomada utilizando-se o índice de Jaccard. Ademais, efetuou-se 

a sumarização dos dados através da Análise de Correspondência (CA), com vistas a 

identificar as preferências dos insetos por cada substrato. Todas as análises 

consideraram nível de significância de α < 0,05, e foram realizadas com auxílio do 

softwere PAST Version 2.16 (Hammer et al, 2001). 

 

RESULTADOS 

 

 Ao todo, foram coletados 169 indivíduos pertencentes a classe Insecta, 

distribuídos em 15 famílias, dentre as quais destacam-se Formicidae, Oniscidea, 

Blattellidae, Culicidae e Geometridae como as mais abundantes, respectivamente, na 

soma das campanhas (Tabela 2). Padrão similar é observado quando considerada a 

frequência de ocorrência (Figura 3), sendo classificadas como ‘Frequêntes’, além das 

famílias supracitadas, Coccinellidaee, Coreidae, Pentatomidae e Tettigomidae. Não 

foram identificados grupos ‘Hospedeiros’. 
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Figura 3. Frequência de Ocorrência dos insetos, classificados em H - Hospedeiro; F - Frequentes e O - 

Ocasional. 
 

Considerando os exemplares de Dicksonia sellowiana estudados, os maiores 

contribuintes em abundância foram X4 e X3, respectivamente, totalizando juntos 

55,62% dos insetos capturados (Figura 4 A). Contudo, ao considerarmos a diversidade 

entre os Xaxins (Figuras 4 B), não foram evidenciadas diferenças significativas no 

decorrer do período amostral (p-valor α 0,92). Assim, as maiores abundâncias nos 

referidos exemplares estão relacionadas a dominância de determinada (s) espécie (s), 

sugerindo generalização da biodiversidade entre os Xaxins, independente de suas 

especificidades. 

 

 

Figura 4. Comparativo entre: A) abundância, e; B) variações de diversidade nos diferentes 
exemplares de D.sellowiana, durante o período. 
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Para os substratos, as ‘Folhas’ apresentaram o maior número de indivíduos na 

soma das campanhas (52,07%), demonstrando ainda um predomínio quando avaliadas 

as coletas individualmente (Figura 5). Entretanto, as distâncias entre as categorias não 

demonstraram-se significativas (p-valor α 0,67) (Tabela 3). Ademais, as flutuações na 

temperatura sugerem que, no presente estudo, essa variável não apresente relação com 

abundância de indivíduos registrada. 

 

 

Figura 5. Distribuição temporal da abundância de indivíduos em cada substrato, considerando todos os 
exemplares de Dicksonia sellowiana explorados, associada a variação de temperatura no decorrer do 

estudo. 

 

Tabela 3. Resultados do teste de análise de similaridade (ANOSIM) dos diferentes substratos no decorrer 
do período, entre os exemplares de D.sellowiana . 

 

 

Os dois primeiros eixos da análise de correspondência (AC), aplicada sobre os 

dados de abundância das espécies (autovalores 0,50 e 0,36, respectivamente), 
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explicaram 60,93% da variação total dos dados (Figura 6). Conforme esperado, é 

possível observar um padrão de distribuição temporal e espacial das espécies entre os 

distintos substratos, haja vista seus requisitos ecológicos específicos. Além disso, a 

correlação positiva do substrato ‘Folhas’ na primeira amostragem com o Eixo 1 esteve 

associada à maior captura da família Culicidae, enquanto na mesma coleta, porém no 

‘Solo’, registrou-se incidência exclusiva das famílias Cicadidae e Drosophilidae.  

 

 

Figura 6. Análise de correspondência (AC) dos dados de abundância das famílias de insetos capturadas 
nos diferentes substratos e campanhas amostrais. F - Folhas; S - Solo; T - Tronco. 

 

DISCUSSÃO 

 

A dinâmica das comunidades, bem como a diversidade e abundância de suas 

populações podem sofrer severas alterações após a fragmentação dos hábitas em que 

estão inseridas (Bruna et al. 2009, Dátillo et al. 2011). De acordo com Viana et al. 

(1992), os principais fatores que influenciam tais aspectos são: tamanho, forma, grau de 

isolamento, tipo de vizinhança e histórico de perturbações. Nesse sentido, salienta-se 

que as famílias de maior abundância e frequência de ocorrência (Formicidae, Oniscidea, 

Blattellidae) possuem distribuição em ambientes variados, com níveis de antropização 

diversos, indicando que as condições locais podem estar restringindo a incidência de 

espécies com maiores requisitos ecológicos. Entretanto, vale salientar que o 
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direcionamento do estudo para o Xaxim impossibilita generalizações nesse sentindo 

para o fragmento florestal estudado. 

A interação de Dicksonia sellowiana com organismos dispersores é um dos 

fatores que podem influenciar na reprodução da espécie (Ranal 1999, Rooge et al. 

2000). Para o desenvolvimento de novos indivíduos, se faz necessária a dispersão dos 

esporos oriundos da região inferior das folhas durante o período reprodutivo (Raven et 

al. 2001). Nesta fase, insetos com hábitos generalistas podem exercer papel importante, 

contribuindo na condução desses esporos até o solo. Nessa perspectiva, as formigas são 

um componente importante da biodiversidade brasileira (Lewinsohn et al. 2005). O 

domínio desse grupo no presente estudo pode estar relacionado ao seu hábito alimentar 

generalista, consumindo, principalmente, artrópodes vivos ou mortos e líquidos 

protéicos oriundos de outros insetos e plantas (Carroll & Janzen 1973), bem como às 

estratégias de nidificação variadas, podendo instalar seus ninhos tanto na serrapilheira 

quanto sobre as plantas (Holldobles & Wilson 1990), possibilitando ainda interações de 

predação com insetos herbívoros. Apesar de não apresentar um papel ecológico 

específico, pode atuar, positiva ou negativamente, no processo de dispersão de esporos 

do Xaxim (Altshules 1999) e no transporte da matéria orgânica, afetando as 

propriedades dos solos e o crescimento da vegetação (Moutinho et al. 2003), 

influenciando desta forma o sucesso reprodutivo e a dispersão das plantas (Guimarães et 

al. 2002). 

No mesmo sentido, destaca-se a generalização de habitats da família Oniscidae, 

sendo registrado em florestas, regiões litorâneas e desertos, mas pouco conhecida na 

América do Sul (Zimmermann 2010). Com uma tendência distinta das demais famílias 

registradas, Oniscidae teve uma maior abundância nos substratos ‘Tronco’ e ‘Solo’, 

respectivamente, uma vez que, em geral, tem preferência por ambientes úmidos e 

abrigados de luz (Garcia & Campos 2001). É considerada fração importante da fauna 

dos solos, auxiliando na reciclagem de nutrientes e metais pesados (Zimmermann 2010, 

Wood et al. 2007), sendo sua densidade populacional correlacionada a integridade do 

ambiente (Almerão et al. 2006), sugerindo que a ocorrência dessa família influencie no 

estabelecimento e manutenção de fetos de Dicksonia sellowiana. A mesma função pode 

ser desempenhada pela família Blattellidae, uma vez que são parte importante da “fauna 

da serrapilheira”, atuando no funcionamento dos ecossistemas (Medianero et al. 2007), 

embora raramente sejam mencionadas em textos de ciência do solo ou de ecologia. 

Apesar disso, no presente estudo, esse grupo apresentou maior incidência nas ‘Folhas’, 
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possivelmente pelo registro de espécies aladas. A maioria das espécies catalogadas no 

Brasil possuem hábito florestal (Princis 1962, Grandcolas 1998, Rafael 2007), sendo 

seu significado ecológico pouco compreendido devido ao seu enquadramento como 

praga urbana.  

A similaridade da biodiversidade de insetos observada nos diferentes exemplares 

denota que as preferências desses organismos provavelmente não estão associadas às 

especifidades (e. g. altura e numero de folhas) de cada Xaxim. Não obstante, os 

registros das famílias com ocorrência ‘Ocasional’ provavelmente estão vinculados a 

cobertura vegetal e sub-bosque onde as plantas estão inseridas, proporcionando 

migrações e quedas de insetos de plantas próximas. Essa evidência é reforçada pelo 

maior número de indivíduos encontrados nas folhas, em comparação com aqueles 

presentes no tronco e proximidades. Além disso, a ocorrência exclusiva de 

Coccinellidae no substrato ‘Folhas’ pode estar relacionada aos representantes desta 

família caracterizarem-se, em sua maioria, como predadores de outros insetos fitófagos 

(Iperti 1999). Esse grupo apresenta potencial bioindicador (Silva & Silva 2011), 

podendo atuar de forma benéfica na proteção das folhas do Xaxim, eventualmente 

controlando espécies prejudiciais (e. g. afídeos). Desempenho similar pode prover da 

incidência de indivíduos de Tettigoniidae, uma vez que não há registros de que esse 

grupo utilize componentes vegetais de Dicksonia sellowiana em sua alimentação, 

sugerindo a predação de outros insetos ou pequenos vertebrados (Rentz 1993, 

Kaltenbach 1990). Além disso, não pode-se descartar uma eventual associação no que 

tange a estratégia reprodutiva dessa família, uma vez que as fêmeas colocam seus ovos 

sob o solo ou em buracos nas plantas (Rentz 2010), podendo indicar um principio de 

protocooperação. 

Em contrapartida, efeitos adversos à planta em pauta, podem ser oriundos da 

presença de espécies da ordem Hemíptera. Apesar de serem considerados ótimos 

indicadores ambientais, respondendo de acordo com o impacto causado por mudanças 

ambientais na diversidade taxonômica e química da vegetação (Brown 1997), ninfas e 

adultos de Pentatomidae extraem recursos alimentares da seiva das plantas diretamente 

do sistema vascular, particularmente do floema (Panizzi 1997), sendo sua preferência 

relacionada à arquitetura dos hospedeiros, definida pelo arranjo ou distribuição dos 

ramos na formação das copas e a composição das folhas (Garlet et al. 2010). A família 

Coreidae, por sua vez, possui relatos de espécies vetoras de doenças a algumas plantas, 

podendo transmitir, por meio da penetração dos estiletes, alguns microrganismos, como 
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fungos, bactérias e também alguns vírus (Boher et al. 1983), sendo assim prejudicial 

para a planta hospedeira. Eventuais danos podem ser oriundos ainda da presença de 

indivíduos de Geometridae, haja vista a diversidade de espécies desfolhadoras (Zhang 

1994) e o potencial que suas larvas possuem em utilizar desta planta como fonte de 

alimento (Montegomery 1982).  

O Xaxim possui, na inserção das folhas com o ápice do caule, uma região que 

devido as características morfológicas, tende a acumular água e restos vegetais oriundos 

do dossel florestal, criando um local propício à proliferação de vetores. Sob tal 

concepção, destaca-se a incidência de indivíduos de Culicidae, caracterizados como 

agentes transmissores de doenças (Guedes 2012), com registros em ambiente florestal 

comumente descritos em locais úmidos e com água parada, principalmente nas plantas e 

no solo (Rafael et al. 2012, Guedes 2012), indicando que sua presença não influencia a 

planta.  

De modo geral, a elucidação de aspectos sobre a entomofauna presente nos 

indivíduos de Dicksonia sellowiana e as possíveis relações ecológicas presentes, auxilia 

na interpretação dos fatores evolutivos, vinculados às características do ambiente e as 

interações entre plantas e organismos. Dentre os requisitos básicos da manutenção do 

Xaxim em ambientes fragmentados, a dispersão dos esporos é o mecanismo mais 

suscetível a sofrer influências significativas de tais associações, principalmente no que 

tange a família Formicidae, responsável pela maior representatividade numérica e 

frequência de ocorrência. Ademais, destaca-se a constatação de espécies com indícios 

de correlações danosas a planta, tais como Pentatomidae, Coreidae e Geometridae, 

oriundas, principalmente, dos hábitos alimentares e reprodutivos dessas famílias. Além 

disso, sugere-se que a distribuição dos insetos esteve vinculada aos requerimentos 

ecológicos de cada família, uma vez que as distribuições de abundância demonstraram-

se similares entre os substratos, assim como a diversidade observada nos distintos 

exemplares de Xaxim. Não obstante, tento em vista a gama de interações dessa espécie 

com os demais componentes bióticos, considera-se essencial a aplicação de estratégias 

de gestão voltadas a conservação do ecossistema como um todo. 
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